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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas 
é composta por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, ensaio teórico, relato de 
experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo discute os impactos da pandemia de Covid-19 na agenda 2030, 
especificamente quanto aos objetivos de desenvolvimento sustentável de educação de 
qualidade e igualdade de gênero.

O segundo capítulo, por sua vez, discute os desafios, possibilidades e benefícios do 
trabalho interdisciplinar na prática docente no contexto da escola básica.

Já o terceiro capítulo discute a abordagem das capacidades humanas na perspectiva 
de Martha Nussbaum.

O quarto capítulo discute a importância e contribuição dos conhecimentos adquiridos 
pela comunidade quilombola, quanto ao uso de plantas medicinais para a realização de 
tratamentos.

O quinto capítulo, por sua vez, apresenta os resultados obtidos com a coleta de 
dados para a construção do Branding Territorial e o processo vivenciado na identificação 
dos elementos físicos, geográficos, históricos, culturais e os aspectos simbólicos mais 
representativos da região.

Já sexto capítulo analisa os benefícios quanto à promoção da percepção sensorial, 
visuais ou auditivos com o uso da Autonomous Sensory Meridian Response (ASMR).

O sétimo capítulo, que discute a fragilidade das políticas públicas direcionadas para 
a população em situação de rua.

E finalmente o oitavo capítulo, caracterizar o perfil resolutivo delineado para o 
Ministério Público brasileiro a partir da Constituição Federal de 1988.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
geral apresentar um ensaio acerca das 
dificuldades ao trabalho interdisciplinar. Para tal, 
pretendemos apresentar algumas discussões 
acerca do conceito de interdisciplinaridade e sua 
implicação ao trabalho docente, discutir alguns 
limites e dificuldades ao trabalho interdisciplinar 
e lançar base para um trabalho interdisciplinar 
em uma escola estadual de Mato Grosso do Sul. 
Com isso visamos contribuir com discussões que 
compreendam os desafios, as possibilidades e 
benefícios ao trabalho interdisciplinar pautado 
na prática docente. Como fundamento teórico, 
embasamo-nos em Ivani Fazenda, Gaudêncio 
Frigotto, Olívia Pérez e Hilton Japiassú. Como 
resultado, indicamos a necessidade de intenso 
trabalho coletivo e formação continuada (em 
serviço) que propicie aos professores e futuros 
professores uma visão mais ampla dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula e estão presentes no 
currículo e sua relação com o trabalho coletivo e 
interdisciplinar. Indicamos também a necessidade 
de promover um ambiente menos competitivo e 
que articule todas as disciplinas curriculares com 
vistas à aprendizagem dos alunos da educação 
básica. 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. 
Dificuldades. Trabalho docente. Mato Grosso do 
Sul.

INTERDISCIPLINARITY IN THE 
CONTEXT OF BASIC SCHOOL: INITIAL 

DISCUSSIONS ON CURRICULUM 
REFORM IN MATO GROSSO DO SUL

ABSTRACT: This article aims to present an essay 
on the difficulties of interdisciplinary work. To this 
end, we intend to: (i) present some discussions 
about the concept of interdisciplinarity and 
its implications for teaching work, (ii) discuss 
some limits and difficulties to interdisciplinary 
work, (iii) lay the basis for interdisciplinary work 
in a state school in Mato Grosso do Sul. In this 
way, we intend to contribute to discussions 
that understand the challenges, possibilities 
and benefits of interdisciplinary work based on 
teaching practice. As a theoretical foundation, 
we chose to base ourselves on the studies of 
Ivani Fazenda, Gaudêncio Frigotto, Olívia Pérez 
and Hilton Japiassú. As a result, we indicate the 
need for intense collective work and continuing 
education (in service) that provide teachers and 
future teachers with a broader view of the contents 
worked in the classroom and are present in the 
curriculum and its relationship with collective and 
interdisciplinary work. We also indicate the need 
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to promote a less competitive environment and articulate all curricular subjects with a view to 
the learning of basic education students.
KEYWORDS: Interdisciplinarity. Difficulties. Teaching work. Mato Grosso do Sul.

INTRODUÇÃO
A interdisciplinaridade é uma temática que tem trazido discussão emergente no 

contexto da prática docente e, em específico, na escola básica. Isso se deve ao fato de as 
Secretarias de Educação terem intensificado a necessidade de um trabalho pautado em 
relações mais próximas entre docentes e estudantes. Além disso, cada vez mais têm sido 
urgente re(pensar) em um currículo escolar que compreenda todos os conhecimentos sem 
que tenha uma fragmentação das disciplinas e priorização de uns em detrimento de outros.

Partindo disso, o presente artigo tem por objetivo discutir alguns elementos que 
envolvem a interdisciplinaridade no contexto da escola básica e seu impacto na prática 
docente. Para tal, vimos a necessidade de apresentar uma breve análise acerca do 
conceito de interdisciplinaridade, para então discutirmos as dificuldades e limites ao 
trabalho interdisciplinar a partir da literatura e lançar base para um trabalho com vistas 
a analisar as concepções dos professores em processo de implantação de um currículo 
interdisciplinar em escolas da Rede Estadual de Mato Grosso do Sul. Compreendemos 
que, apenas pela compreensão desses elementos, será possível propor alternativas ao 
trabalho interdisciplinar de uma forma coerente conforme posto pela literatura. 

A INTERDISCIPLINARIDADE: PRIMEIRAS DISCUSSÕES E CONCEITO
No Brasil, o filósofo Hilton Japiassú, por meio da obra Interdisciplinaridade e 

patologia do saber (1976) foi um dos primeiros autores a se preocuparem com a temática, 
não necessariamente ligada à educação, mas que lançasse base para as discussões do 
campo. Em seu livro, Japiassú (1976) apresenta os principais problemas relacionados à 
interdisciplinaridade, conceitos que tinham até aquele momento e que foram validados 
pelas experiências. Esse foi o primeiro passo para uma rica fonte de estudo brasileira 
pois, até então, não havia uma efetiva preocupação em discutir essa temática. O autor 
caracterizou a interdisciplinaridade como “[...] intensidade das trocas entre os especialistas 
e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de um mesmo projeto de pesquisa” 
(Japiassú, 1976, p.74). Para o autor, fica claro que não se trata apenas de juntar disciplinas, 
mas sim uma incorporação de uma disciplina em um conjunto, sem deixar de considerar a 
especificidade de cada uma. 

Ivani Fazenda é outra autora que estuda e utiliza as concepções de Hilton Japiassú 
como base para suas pesquisas, menciona a importância do tema em outros países o que, 
consequentemente, chegaria no Brasil e lança a necessidade de 
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Realizar um trabalho sobre interdisciplinaridade no ensino tornou-se 
particularmente necessário, na medida em que é um tema bastante atual e 
controvertido na Europa e Estados Unidos enquanto no Brasil é admitido como 
possibilidade para uma sistematização da educação. Tal situação suscita a 
necessidade de uma investigação mais acurada e de uma análise mais atenta 
do significado dessa interdisciplinaridade (FAZENDA, 2011, p.9).

A autora também trata da ausência de materiais de estudo, e cita Japiassú como 
principal fonte que alavancou sua investigação

A busca de uma bibliografia especializada no assunto, revelou a ausência 
de textos nacionais ou estrangeiros nas principais bibliotecas e livrarias 
de São Paulo e Rio de Janeiro. Tão somente, a partir do lançamento de 
Interdisciplinaridade e patologia do saber, por H. Japiassú, pôde-se conhecer 
a bibliografia estrangeira existente, cuja pronta obtenção só foi possível 
graças à gentileza desse autor em precisar as fontes e ceder alguns textos 
mais raros para Xerox (FAZENDA, 2011, p9).

A autora demonstrava dar continuidade às discussões de Japiassú, a fim de criar 
fontes de pesquisas, não por criarem uma nova ciência, mas de buscarem resolver problemas 
rotineiros em qualquer área do conhecimento por acreditar que a interdisciplinaridade 
seria uma das alternativas. No caso, Ivani Fazenda tinha um olhar para os conhecimentos 
voltados para a Educação, mas sempre deixou clara a importância de pesquisar.  

Sobre a interdisciplinaridade a autora elucida:

A interdisciplinaridade nasce da dúvida, nasce da dúvida com relação à 
ciência. E a dúvida me conduz a uma coisa maravilhosa, que é se eu duvido, 
eu não posso me acovardar frente a dúvida, mas tenho que lutar para enfrentar 
a dúvida com pesquisa. E o que é pesquisar?  Pesquisar nada mais é do que 
sempre duvidar. (Fazenda, 2020, LIVE).

A autora menciona que suas dúvidas são fontes impulsionadoras para a realização 
dos trabalhos sobre o tema que desenvolve há mais de trinta anos. Para ela, duvidar leva 
à pesquisa e a pesquisa leva a novos resultados que também podem ser questionados 
novamente, surgindo novas pesquisas. E o respeito às novas pesquisas é imprescindível, 
pois: “[...] é preciso rever o velho para darmos espaço ao novo” (Fazenda, 2008, p.120). 

Também contribui explicando que antes mesmo de pensar no conceito, é de 
suma importância pensar em interdisciplinaridade com duas temáticas. A primeira como 
junção de disciplinas e a segunda como atitude. No primeiro caso, se focarmos apenas 
na temática voltada para disciplinas, teremos que nos ater apenas à grade curricular. Por 
outro lado, quando pensamos na temática voltada para atitudes a discussão é ampliada. 
Nesta linha de pensamento fica evidente a postura necessária também do docente frente 
à interdisciplinaridade, ou seja, rever seus conceitos e pensar nas ações que possam 
melhorar suas metodologias e, consequentemente, o processo de ensino e aprendizagem 
focado na função da escola perante os estudantes. 

Seguindo os passos de Ivani Fazenda, Olívia Perez indica que, ao contrário do que 



 
Pesquisa interdisciplinar nas ciências humanas e sociais aplicadas Capítulo 2 21

se pensa, a questão da origem do termo interdisciplinaridade não surgiu na educação.  
A autora indica que a primeira área de conhecimento que começa a utilizar o termo é 
a Administração, que até então era baseada no modelo taylorista/fordista e acrescenta 
que “[...] nesse modelo os trabalhadores são separados em funções específicas e se 
concentram em poucas tarefas simplificadas, isoladas e rotineiras” (Perez, 2018, p.456). 

Perez (2018) aponta a dificuldade de uma definição exata sobre o tema e o que a 
objetivou em seu trabalho foi a necessidade de apontar definições sobre a interdisciplinaridade 
a partir de outros pesquisadores que se debruçam sobre a temática. Para a autora, a 
“[...] definição mais comum acerca da interdisciplinaridade remete à integração entre as 
disciplinas e à superação da fragmentação do conhecimento” (Perez, 2018, p 470). Uma 
de suas preocupações sobre o conceito de interdisciplinaridade compreende o fato dela 
não envolver apenas a junção automática de uma ou mais disciplinas, mas um conjunto de 
elementos que favoreçam o trabalho coletivo e colaborativo. 

Perez ratifica através de sua pesquisa, a importância de Hilton Japiassú e Ivani 
Fazenda para a temática, vez que “[...] o autor mais citado pelos trabalhos brasileiros que 
tratam da interdisciplinaridade é Hilton Japiassú (12% das definições o citam). Ele é a 
principal referência dos estudos brasileiros.” (Perez, 2018, p 467).  A autora menciona 
que, em sua pesquisa, em segundo lugar, por ordem cronológica, é citada Ivani Fazenda 
a qual também registra suas pesquisas através dos pressupostos de Japiassú. Perez 
aponta que Japiassú foi, por diversas vezes, citado nas Ciências da Saúde, provando 
que o próprio termo interdisciplinaridade cabe em diversas áreas de conhecimento. Outra 
hipótese levantada pela autora, é que por ser graduado em Filosofia, Japiassú não se 
referiu somente ao campo da educação ou de uma empresa. 

Outro autor que se alicerçou em Japiassú e Fazenda para buscar compreender 
a interdisciplinaridade é Gaudêncio Frigotto. O autor apresenta a interdisciplinaridade 
com um olhar de necessidades e também de problema nas Ciências Sociais e que não 
foi observado com tanta ênfase por outros autores. Como necessidade, buscou mostrar 
que se faz necessário o estudo histórico-cultural bem como o epistemológico. Em outras 
palavras, o autor prima por verificar as necessidades estruturais da sociedade. 

O autor afirma que: 

A não atenção ao tecido histórico dentro do qual se produz o conhecimento 
e as práticas pedagógicas, tem nos levado a tratar a questão da 
interdisciplinaridade dentro de uma ótica fenomênica, abstrata e arbitrária. 
Aparece como sendo um recurso didático capaz de integrar, reunir as 
dimensões particulares dos diferentes campos científicos ou dos diferentes   
saberes numa totalidade harmônica (FRIGOTTO, 2008, p 52-53). 

Em outras palavras, o autor prioriza as necessidades estruturais da sociedade, bem 
como seu estudo no contexto histórico, vez que o termo não pode ser apenas um recurso 
didático. Assim sendo, concordamos que, de acordo com Perez (2018, p.3) “[...] não é 
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possível formular uma única definição sobre interdisciplinaridade, mas é possível perceber 
as linhas de interpretações que seguem os autores”. Mesmo assim, se faz necessária a 
compreensão acerca dos elementos que a envolve, bem como refletir metodologias que 
contribuam aos objetivos dessa ação.

LIMITES E DIFICULDADES AO TRABALHO INTERDISCIPLINAR
Muito se fala em um currículo pautado na interdisciplinaridade, elemento 

frequentemente sinalizado nas resoluções do CNE e que integram, ou deveriam integrar, 
os currículos de formação inicial de professores. Mesmo assim, o trabalho interdisciplinar 
ainda é um desafio aos professores que atuam na educação básica, principalmente pela 
ausência de elementos formativos (iniciais e/ou em serviço) que possam promover a 
reflexão e apropriação do conceito e prática interdisciplinar. 

Santomé (1998), indica que as práticas interdisciplinares na escola requerem do 
professor uma postura diferenciada que envolve

Planejar, desenvolver e fazer um acompanhamento contínuo da unidade 
didática pressupõe uma figura docente reflexiva, com uma bagagem cultural 
e pedagógica importante para poder organizar um ambiente e um clima de 
aprendizagem coerentes com a filosofia subjacente a este tipo de proposta 
curricular (SANTOMÉ, 1988, p.253).

Os professores da Educação Básica ainda encontram dificuldades no trabalho 
interdisciplinar por terem sido formados dentro de uma visão fragmentada do conhecimento. 
Sobre esse aspecto, Gatti (2013, p.99).

O que se verifica é que a formação de professores para a educação básica 
é realizada de forma fragmentada em cursos isolados entre si, cada um 
deles com um currículo que não permite integração nem das teorias com as 
práticas, nem da formação disciplinar com a formação pedagógica, além de 
uma formação fragmentada pelos níveis de ensino.

Assim sendo, ousamos inferir que o grande desafio ao trabalho interdisciplinar se inicia 
na formação inicial, lugar que, por mérito, deveria promover um ambiente interdisciplinar 
desde a estrutura curricular, a articulação entre teoria e prática e nas atividades de Estágio 
Supervisionado, Prática como Componente Curricular e Formação didático-pedagógica.

Tomando como ponto de partida a lacuna existente na formação inicial de professores 
que atuam na escola básica e a reprodução dessas experiências em sua prática docente, 
fica mais fácil entender como esses professores, em geral, atuam. Sobre esse aspecto, 
Fazenda (1994) indica a existência de uma grande lacuna entre as disciplinas do currículo 
normal que se transferem para a atuação do professor, fazendo com que se isolem em sua 
área de atuação e apresente dificuldades em dialogar com os demais professores. Esse 
cenário é ideal para o surgimento de professores que segundo Contreras (2002, p.100), 
assumem ares de expert infalível, uma categoria de professor que “[...] Não está preocupado 
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em desenvolver uma visão global da situação na atual, mas, sim em função das categorias 
extraídas do conhecimento especializado que possui”. Nesse modelo, o professor age de 
forma pseudo-autônoma, assumindo uma posição de técnico especialista, principalmente 
por basear seu conhecimento técnico de forma intuitiva, no senso comum e manipulável à 
cultura profissional. Essa cultura comum às escolas faz com que os professores, em geral, 
trabalhem de forma individual, autônoma e a partir de suas concepções sem a necessidade 
de um intercâmbio com professores de outras disciplinas.

A falta de tempo para a realização de propostas interdisciplinares também é um 
grande dificultador à prática. Precisamos considerar que as escolas públicas integram 
professores que possuem uma alta carga horária e/ou atuam em duas ou mais escolas, 
restando pouco tempo e disposição para a prática interdisciplinar, tanto para buscar 
referencial teórico quanto a dispor a participar de equipes de trabalhos. 

Dadas as lacunas conceituais à interdisciplinaridade, muitas são as dificuldades 
relacionadas à sua implementação em escolas cujos docentes apresentam falta de domínio 
de conteúdos de outras áreas do conhecimento além da sua, falta de conhecimento acerca 
da própria interdisciplinaridade, desinteresse e conhecimento dos estudantes em relação 
à pesquisa, interdisciplinaridade e resistência à realização de propostas inovadoras de 
ensino. A junção desses fatores contribui para um ambiente instável e infértil dessas ações. 
Não podemos desconsiderar a necessidade de articulação entre os vários eixos escolares 
(gestão, docentes, estudantes, família etc.).

Nesse sentido, a falta de diálogo entre os professores, coordenadores e direção 
é claro, o que dificulta o trabalho interdisciplinar. Fazenda (1994) destaca as negações 
que marcam o trabalho desses professores, a solidão em trabalhar frente à acomodação 
institucional, aos desafetos entre docentes e a possível ausência de uma coordenação/
gestão pedagógica que estimule o trabalho. Sobre esse aspecto, Severino (2001, p. 38), 
indica que

[...] as ações docentes, as atividades técnicas e as intervenções administrativas, 
desenvolvidas no interior da escola pelos diversos profissionais da área, não 
conseguem convergir e se articular em razão da unicidade do fim. A impressão 
que se tem é que cada uma delas adquire um certo grau de autonomia, cada 
uma trilha o seu próprio caminho, como se cada uma tivesse o seu próprio 
fim. Merece destaque, nesse âmbito, a hipertrofia do administrativo sobre o 
pedagógico, com o estranho desenvolvimento de uma postura autoritária e 
autocrática no exercício do poder. Nossa experiência cotidiana das relações 
no interior da escola comprova, mais uma vez, que à divisão técnica do 
trabalho se sobrepõe uma divisão social, fundada na distribuição desigual 
do poder.

Nesse sentido, o papel da gestão e coordenação pedagógica é imprescindível 
por ser responsável em promover um trabalho interdisciplinar, dado que, de acordo com 
Fazenda (2002), nem sempre o professor consegue fazer sozinho a leitura das limitações 
e possibilidades de sua prática. Desse modo, o coordenador pedagógico 
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[...] é fundamental o papel de um interlocutor que vá ajudando a pessoa a 
se perceber, que vá ampliando as possibilidades de leitura de sua prática 
docente e da prática docente de outros colegas. O papel de um supervisor 
ou de um coordenador pedagógico é fundamental nesse caso (FAZENDA, 
2002, p. 72). 

Em relação à resistência/desinteresse dos docentes frente à interdisciplinaridade, 
a compreendemos como uma ação individual, cômoda e que se reflete na compreensão 
de que é mais prático memorizar e repetir atividades do que repensá-las de acordo com o 
contexto atualizado, ou introduzir nelas a participação de outros docentes. Nesse sentido, 
volta-se a falar da importância da coordenação pedagógica nesse processo, dada sua 
incumbência em realizar estratégias que conduzissem os docentes à reflexão de seus 
trabalhos, instigando-os a revisitarem e repensarem suas práticas pedagógicas.

Outro desafio compreende cultivar o interesse dos alunos ao novo, visto que, apesar 
das muitas discussões para o campo, o ensino tradicional ainda impera e não abre vasão 
para novas metodologias. Desse modo, o desafio do professor inclui fazer o aluno sentir-se 
parte do processo e comprometer-se com ele, a fim de que seu aprendizado seja facilitado, 
visto que, segundo Santomé (1998, p. 229).

[...] não existem interesses inatos, estes são consequência das situações 
experenciais nas quais as pessoas estão submersas. [...] Isto significa que 
os interesses também podem ser gerados intencionalmente. [...] As unidades 
didáticas integradas devem ser interessantes para o grupo de alunos ao qual 
se destinam. Portanto, será preciso selecionar cuidadosamente os tópicos 
que sirvam como organizadores do trabalho na sala de aula e apresentá-los 
de maneira atraente. O papel do professor estimulador e acrescentador de 
novos interesses e necessidades nos estudantes é fundamental.

Partindo dos objetivos propostos para o presente ensaio, iniciamos uma busca a partir 
dos descritores “interdisciplinaridade” AND “dificuldades” AND “escola” AND “professores” 
no Catálogo de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) no período que compreende os cinco últimos anos. Ao todo encontramos 
584 trabalhos que discutem a polissemia do termo interdisciplinaridade, as dificuldades 
encontradas por professores ao trabalho interdisciplinar e algumas possibilidades. Além 
disso, propõem ações e intervenções que visam (re)construir práticas interdisciplinares no 
contexto da escola básica.

Selecionamos os trabalhos que compreendem apenas aspectos relacionados às 
dificuldades encontradas por professores que atuam na escola básica, tendo em vista a 
abundância de trabalhos relacionados à área médica e de enfermagem. Todos os estudos 
convergem para os aspectos listados no item anterior e indicam a necessidade de uma 
nova cultura relacionada à interdisciplinaridade e, em específico, relacionada às práticas 
interdisciplinares e a superação da dicotomia existente entre as disciplinas, professores e 
diversos atores escolares. 

Para exemplificar, selecionamos o trabalho de Gallon, Filho e Machado (2017) 
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por apresentarem, sistematicamente, os resultados de uma investigação acerca das 
percepções de um grupo de coordenadores pedagógicos e professores sobre os obstáculos 
aos trabalhos interdisciplinares em ambientes escolares, assim como possíveis caminhos 
na busca pela realização dessas práticas. Ao apresentar as dificuldades relacionadas ao 
trabalho interdisciplinar, indicam que, para os professores, incluem

[...] a) ausência ou insuficiência de tempo para a reunião com outros 
professores; b) quantidade excessiva de conteúdos a serem desenvolvidos; 
c) desinteresse dos outros docentes; d) falta de formação para o 
desenvolvimento desse tipo de prática; e) vaidade de outros docentes; f) 
resistência dos alunos; g) falta de compreensão epistemológica acerca das 
práticas interdisciplinares, e; h) rigor excessivo na avaliação realizada por 
meio desses trabalhos. (GALLON; FILHO; MACHADO, 2017, p.165).

A partir dessas informações, criamos uma nuvem de palavras (figura 1) que 
sintetiza algumas das dificuldades encontradas por professores ao trabalharem com a 
interdisciplinaridade de posta pela literatura. 

Figura 1: Nuvem de palavras a partir das dificuldades.

Fonte: Os autores.

Em síntese, as dificuldades compreendem a visão fragmentada do ensino desde 
a formação inicial, a individualidade presente entre os professores (mesmo aqueles de 
uma mesma área ou disciplina), dificuldades conceituais, desinteresse pelo trabalho 
interdisciplinar, comodismo, ausência de apoio/incentivo por parte da equipe pedagógica, 
problemas relacionados aos alunos, além da falta de tempo para a reflexão e planejamento 
para as atividades. A breve análise dos resultados finais apresentados nos trabalhos indica a 
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necessidade em se refletir em ações que promovam, desde a formação inicial, um ambiente 
agradável e propício ao trabalho interdisciplinar. Além disso, indicam a necessidade de uma 
nova cultura docente, pautada na colaboração e ação.

PERSPECTIVAS FUTURAS
Considerando a implantação do currículo de referência do Estado de Mato Grosso 

do Sul (Parecer Orientativo CEE/MS n° 351/2018), objetivamos discutir elementos 
relacionados à implementação de um currículo pautado no trabalho interdisciplinar a 
partir da perspectiva dos professores que atuam em uma escola estadual no município de 
Bataguassu – MS. Assim sendo, como ponto de partida, pretendemos trilhar um percurso 
que compreenda a relação entre o exposto na literatura no tangente à interdisciplinaridade 
de modo a compreender como os professores concebem o trabalho interdisciplinar face a 
um currículo reformulado, cuja inserção se dará em 2022.

Compreendemos o caráter prescritivo do Parecer principalmente ao instituir a 
implantação desse currículo no Ensino Médio a partir de 2021, trazendo aos professores 
e gestores a necessidade de compreender as faces, dificuldades, limites e possibilidades 
ao trabalho interdisciplinar. A BNCC já é uma realidade nas escolas públicas do estado de 
Mato Grosso do Sul e tem sido discutida desde meados de 2017 quando a Secretaria de 
Educação inicia as formações junto aos professores de toda a rede a fim de construir um 
currículo 

[...] contextualizado com a diversidade sul-mato-grossense e norteado 
pelas dez competências gerais da BNCC, as quais visam à promoção 
das aprendizagens essenciais e indispensáveis a todos os sujeitos, na 
perspectiva da Educação Integral, que reflitam tanto na formação quanto no 
desenvolvimento humano. (MATO GROSSO DO SUL, 2019, p.20).

Assim sendo, sinalizamos o interesse em analisar mais de perto a concepção 
desses docentes acerca do currículo (estudado desde 2017) e as implicações da 
interdisciplinaridade para a prática pedagógica. Além disso, dado o caráter prescritivo do 
documento, quais as possibilidades para superar as dificuldades? Apenas os professores 
podem nos dar essas respostas!

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente ensaio elucida pontos importantes acerca do conceito de 

interdisciplinaridade, principalmente ao indicar haver discordância de opinião e objetivo 
de estudo bem como o contexto que engloba o termo interdisciplinaridade que iniciou na 
década de 1960 e recentemente surgiu novos prefixos que ainda são temas de estudo. 
O estudo buscou primeiramente entender o que seria o termo e seus autores brasileiros. 
Enquanto Japiassú buscou tratar a interdisciplinaridade em um contexto geral, Fazenda 
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alinhou-se no campo da Educação e sua problematização. Ambos buscavam ratificar 
que não se tratava de uma disciplina novas, mas uma proposta de resolver problemas 
do cotidiano. Frigotto, no que lhe concerne, segue o caminho do estudo do olhar histórico 
e suas implicações perante a sociedade e os envolvidos. Perez por sua vez procurou 
sintetizar uma linha histórica da origem do termo interdisciplinaridade.  

Percebemos a necessidade de pesquisas no tangente da interdisciplinaridade na 
sala de aula com vistas à promoção de discussões que possibilitem uma reflexão acerca 
da prática docente. Apesar dos esforços (ou não), ainda existem algumas inconsistências 
na utilização do termo e, em específico, na compreensão do trabalho interdisciplinar. Ainda 
existe uma concepção exacerbada de que a interdisciplinaridade acontece pela simples 
interação entre diferentes e em momentos específicos, como nos projetos. É necessário 
investimento em formação que possibilite aos professores superarem a lacuna deixada pela 
formação inicial principalmente pela falta de relação entre os diversos eixos estruturantes 
dos currículos das licenciaturas (GATTI, 2019).

É urgente investir em ações que fomentem propostas interdisciplinares e, sobretudo, 
propor condições aos professores para executarem, de forma satisfatória essas atividades. 
Cabe às universidades superar a dicotomia e fragmentação das disciplinas e da relação 
teoria-prática (muito presente nos currículos de formação de professores) desde a formação 
inicial até a continuada. É preciso compreender a necessidade de interação entre os atores 
da escola: professores, equipe pedagógica, equipe gestora e estudantes. 
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